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PROCURADORES deixam a Codeplan. Para GDF, ação só poderia ser feita cem mandado judicial 

Gilberto Amaral 

Fibra quer que o GDF insira os 
produtos do DF no cardápio da 
merenda escolar. PÁG. D6 
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Informe DF 

Duas chapas do PT tentam 
reconquistar comando do 

Sindicato dos Médicos. PÁG. D2 
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MP investiga os contratos do ICS 

Procuradores foram à Codeplan e ao HBB investigar contratação de terceirizados. GDF vê "ilegalidade e truculência" 

PEDRO BURGOS 

O Ministério Público do DF 
realizou ontem o que parece 
ser o início uma série de dili-
gências em repartições do 
GDF. Em ações que mais pare-
ciam buscas policiais, dois pro-
curadores e quatro promotores 
do Ministério Público do Tra-
balho estiveram, acompanha-
dos de policiais federais, na se-
de da Codeplan, de 
manhã, e no Hospital 
de Base, à tarde, onde 
questionaram funcio-
nários, solicitaram in-
formações e tiraram 
cópias de documentos 
do governo. 

O objetivo, segundo 
nota oficial divulgada 
à tarde, era "apurar a legalida-
de" dos servichres lotados nas 
duas repartições contratados 
via Instituto Candango de Soli-
dariedade (ICS). Mas a manei-
ra como as diligências foram 
realizadas mereceu duras críti-
cas do GDF, para quem ambas 
aconteceram sem  mandado ju-
dicial ou aviso prévio. 

- Fomos surpreendidos. A. 
ação do MP foi truculenta, des- 

necessária e ilegal - atacou 
Otávio de Mello, advogado da 
Companhia de Desenvolvi-
mento do Planalto (Codeplan), 
em entrevista coletiva à tarde. 

Otávio de Mello, de ma-
nhã, chegou a considerar a 
ação do MP como "pacífica e 
normal". À tarde, acompa-
nhado pelo subprocurador do 
DF Sérgio Alvarenga, disse à 
imprensa que a diligência 

era "política". 
Os ataques do advo-

gado da Codeplan fo-
ram respondidos pelo 
ME Em nota assinada 
pelo procurador-geral 
de justiça do DF, Rogé-
rio Schietti, e o procu-
rador chefe da procu-
radoria geral do traba-

lho, Ronaldo Curado Fleury, 
defenderam a ação como legal 
e repudiaram a "tentativa de 
desqualificar a iniciativa como 
truculenta e política, já que as 
ações do Ministério Público ti-
veram como único propósito 
velar pela coisa pública". 

A equipe do MP foi à Code-
plan por volta de 9h30 e lá per-
maneceu por quase três horas. 
Eles procuravam os servidores  

cedidos pelo ICS que consta-
vam em unia lista. Lá, de acordo 
com uma "ata de procedimento 
investigatório" divulgada mais 
tarde, constataram que havia 
um funcionário que deveria es-
tar lotado na Codeplan (de 

acordo com o próprio órgão) e 
trabalhava, na verdade, na Se-
cretaria de Educação. 

No fim da tarde, o mesmo 
grupo foi ao Hospital de Base, 
também verificar a situação 
dos servidores contratados via 

ICS, mas não divulgou resulta-
dos da diligência. 

-Recebemos com uma certa 
surpresa. Foi uma atitude inti-
midatória, sem necessidade. 
Todos os servidores do ICS 
cumprem carga horária nor- 

mal, é só checar as folhas de 
ponto - disse José Carlos Qui-
naglia, diretor do HBB. 

De acordo com funcioná-
rios do hospital, porém, os 
procuradores e promotores 
não fizeram interrogatórios 
coercitivos. 

Para justificar as ações, a 
nota do MP evocou a lei com-
plementar n° 75/93, que per-
mite ao Ministério Público 
"realizar diligências investi-
gatórias", "ter acesso incondi-
cional a qualquer banco de da-
dos de caráter público" e "ter 
livre acesso a qualquer local 
público ou privado, respeita-
das as normas constitucionais 
pertinentes à inviolabilidade 
do domicílio". 

- Essa ação fica naquela zo-
na de penumbra entre o legal e 
o ilegal. Acho ainda que entrar 
assim na repartição e entrevis-
tar os funcionários seja um ex-
cesso. Verificar contratos e ver 
se funcionários estão traba-
lhando é uma atribuição da 
delegacia do trabalho-acredi-
ta o advogado Cezar . Roberto 
Bittencourt, conselheiro fede-
ral da Ordem dos Advogados 
do Brasil. 

Segun do 
direto r do 
HBB, t odos 
fundo nários 
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